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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTODOS ESCORPIÕESSUL-

AMERICANOS

Sinopse das especies de Rhopalurus

POR

ALCIDES PRADO

O presente trabalho nada mais é do que a súmula das publicações feitas

sobre o assunto, no Brasil. Para sua feitura utilizei-mc da excelente chave da

autoria de Mello-Leitão, publicada nos Arquivos do Museu Nacional, vol. 34,

ano 1932, a qual aparece aqui ligeiramente modificada.

Na descrição sumaria 'das diferentes cspecice, servi-me dos traballios origi-

nais e, em muitos casos, dos exemplares existentes na coleção do Instituto Bu-

tantan, e que são representantes das seguintes especies: Rh. danicli, Rh. goia-

ícnsis, Rh. dorsomaculatus. Rh. roclui e Rh. kuUauda.

A prevalecer como carater distintivo duas elevações basilares no dorso da

Tesicula para Rh. tgicsiasi. como quer Wcmer, considerarei como boa a espede

Rh. dorsomaculatus. Si tal caractcristica for fato de observação corrente entre

as espedes de Rhopalurus, opinarei para que Rh. dorsomaculatus caiba na sino-

nimia daquela.

As demais especies me pareceram estáveis, razão pela qual cada uma delas

tem seu logar perfeitamente enquadrado na chave que acabo de estabelecer.

Chaiv de especies

1 —Segmento caudais II e III com 8 cristas 2

Segmento caudal II com 10 cristas; segmento

caudal III com a crista medio-lateral ora indis-

tinta, ora bem indicada 5

2 —Estemito I com a area triangular mediana gra-

nulosa Rh. agamemnoH

Estemito I com a area tringular lisa 3

1
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3 —Denticulo subaculear ausente

Denticulo subaculear presente

4 —Dentes pectineos 20/20

Dentes pectineos 29/29

5 —Dentes pectineos 15 a 17

Dentes pectineos 20 a 27

6 —Cauda cerca de 5 vezes nia» comprida do que o

cefajotorace ; denticulo subaculear pequeno e pon-

tudo

Cauda cerca de 4J^ vezes mais comprida do que o

cefalotorace : denticulo subaculear representado por

um tubérculo

7 —Segmento caudal I com 12 cristas; estemito I com

um desenho negro lambdoide

Segmento caudal I com 10 cristas; estemito I não

como acima

8 —Mão menos ou tão larga quanto a tibb

Mão mais larga do que a tibia

9 —Côr geral pardo-amarelada, quasi uniforme

Côr geral, não assim

10 —Mão tão larga quanto a tibia; denticulo subaculear

«saliente, pontudo; dentes pectineos 21 a 22

Mão mais estreita do que a tibia ; denticulo subacu-

lear reduzido, agudo; dentes pectineos 25/25

1 1 —Vesicula com 2 elevações basilares no dorso

\'csicula sem 2 cle\'ações basilares no dorso

12 —Segmentos caudais 1 e II com 10 crista*»; III e IV

com 8

Segmentos caudais I a III com 10 cristas; IV com 8

13 —Mão pocico mais larga do que a tibia; dedo movei

com fraco lobo basilar; denticulo subaculear sa-

liente, em fomia de ponta de prego

Mão mais larga do que a tibia; dedo nKxvel com

forte lobo basilar; denticulo subaculear reduzido a

um tubérculo

14 —Cauda 6 vezes mais comprida do que o cefalotorace

Cauda cerca de 4 a 4J4 vezes mais comprida do que

o cefalotorace

Rh. junccus

4

Rh. iittennedius

Rh. danieli

6

7

Rh. acromclas

Rh. debilis

Rh. latnbdophorus

8

9

11

Rh. sicnochtrus

10

Rh. goiasensis

Rh. tnelleipalpus

Rh. iglesioji

12

13

15

Rh. dorsoitutculaius

14

Rh. rochai

Rh. barythcnar

2
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15 —Cauda dilatada nos 2 últimos sarnentos Rh. laJicaiuia

Cauda não assim 16

16 —Tronco quasi uniformemente pardo-amarelado ; cau-

da da mesmacôr, apenas com os segmentos IV e V
pardo-enegrecidos Rh. borelli

Côr geral pardo-negra, uniforme Rh. pintai

Rhopalurus agmnemnon (Kocn)

Androctonus agamemnon Koch, Arach. 6:103.1859.

HettrocUnut agamemnon Pocock, Jr. Linn. Soc 24:393.1893.

Centrurns agamemnon K»aepelis, Das Tierr. 8:94.1899.

RhopaJunis agamemnon Pocock, Biol. Centr. Amer. :37.1902.

Centrunis agamemnon Pentiieh, Ann. k. k. Kat, Hoffm. 27:240.1913.

Rhopalurus agamemnon Mello-Leitão, Mcm. I. O. Cruz 17:276.1924.

Rhopalurus agamemnon Meixo-Leitão, Arch. Museu Xac. 34:14.16.1932.

Rhopalurus agamemnon Prado & Rios-PatiSo. Rev. .Acad. Colombiana C. E. Fis.

Nat. 3.1939.

Proximo a Rh. junceus, porem com as patas muitas vezes enegrecidas e os

tergitos abdominais com faixas medianas mais claras. Estemito I com triân-

gulo mediano sem depressões punctiformes, porem com granulações finíssimas.

Denticulo subaculear bem visivel. Dentes pectineos 17 a 20.

Comprimento total 80 a 100 mm..

Brasil.

Rhopalurus junceus (Herbst)

Scorpto juneeus Herbst, N'at ungefl. Ins. 4:65.1800.

Heteroetenus juneeus Pocock, Jr. Linn. Soc. 24:324.1893.

Centrurtu juneeus Kraeptxix, Das Tierr. 8:94.1899.

Rhopalurus juneeus Mello-Leitão, Arch. Mus. Xac 34:14.1932.

Rhopalurus juneeus junceus Moreno, Mcm. Soc Cubana 13:65.1939.

Côr pardo-amarclada. Cauda pardo-escura, postero-inferionnente. Palpos

amarelados, com mãos amarelo-avermelhadadas. Patas amareladas.

Tergitos abdominais fortcmcnte granulosos. Estemitos lisos cm geral; I

coni triângulo mediano liso, apenas com algumas depressões punctiformes, e limi-

tado por sulcos longitudinais convergentes. Cauda, 5 a 6 vezes mais comprida

do (jue o cefalotorace. mais dilatada atrás no 3 ,
granulosa ; I segmento com 10

CTistas; II ao IV com 8; porções intcrcarinais com finas granulações; vesicula

ligeiramente granulosa, mais larga do que alta ; denticulo sulaculear ausente (no
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28 Memórias do Instituto Butantan —Tomo XIII

jovem ha uma pequena protuberância). Palpos com mãos sem quilhas fortes;

dedo movei com forte lobo basilar. Dentes pectineos com 19 a 23 dentes.

Comprimento total 80 a 100 mm.

Brasil.

Rhopalurus intentudius (Penther)

Centnirus intermedius Pejítheu, Ann. k. k. Nat. Hofím. ?7:240.1913.

Rhopalurus intermedius Mixix>- Leitão, Arch. Mus. Nac. 34:14.1932.

Rhopalurus intermedius Prado & Rios-Patino, Rev. Acad. Colombiana C. E. Fis.

Nal. 3.1939.

Proximo a Rh. junecus, deste diferindo apenas pelo colorido e pela pre-

sença de um denticulo subaculear grartde. Elstemito I com a area triangular

mediana lisa, apenas com algumas depressões purKtiformes. Dentes pectineos

20 / 20 .

Comprimento total 90 mm.

Brasil (Piauí).

Rhopalurus danúli Prado & Rios-Patixo

Rhopalurus danieli Prado & Rios-PatiSo, Rev. Acad. Colombiana C. E. Fis. Nat.

3.1939.

Rhopalurus danieli Prado & Rtos-PATiüo, Mem. Inst. Butantan 13.1939.

S —Tronco pardo-amarelado. Cauda amarelada em cima, porem com o

ultimo segmento pardo-escuro; vesicula da còr deste. Palpos amarelo-palidos

;

mãos c dedos pardo-escuròs. Patas amarclo-palidas.

Cefalotorace granuloso; cômoro ocular com sulco mediano profundo. Ter-

gitos granulosos, com as cristas medianas acentuadas. Estemitos lisos em geral

;

I com arca triangular mediana lisa, apenas com algumas depressões punctifor-

mes. Cauda longa, cerca de 8 vezes mais comprida do que o cefalotorace, com

os segmentos gradualmente alongados; cristas l)em marcadas c granulosas: 1

com 10, II ao IV com 8 e V com 5; espaços intcrcarinais lisos inferiormente c

pouco granulosos em cima, com exceção do V que é grosseiramente granuloso;

vesicula ligeiramente alargada e granulosa ; denticulo subaculear saliente e rombo.

Palpos, com femores e tibias finamente granulosos; mão, levemente achatada do

lado externo e convexa do interno, mais larga do que a tibia; dedo movei com

8 fileiras de granulações no gume, e forte loho basilar. Dentes pectineos 29/29.

Comprimento total 95 mm. ; cefalotorace 8 mm. ; tronco 30 nun. ; cauda

65 mm.

Colombia (Andes colombianos).
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Rhopalurus acromelas Lurz & Mello

Rkopalurus acromelas Lurz & Mello, Folha Med. 3(4) :25. 1922.

Rhofalurus acromelas Mello Campos, Mem. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurus acromelas Wolsol, Abhand. Scnclc. NaL GcseL 3^358.1927.

Rhopalurus acromelas Mello-Leit.\o, Arch. Mus. Nac. 34:1441.1932.

S —Côr geral amarelo ocracea, algum tanto enegrecida ao nivd do cefa-

lotorace. tergitos abdominais e dois últimos segmentos caudais. Palpos maxi-

lares com tonalidade mais escura paru tibias, mãos e dedos.

Cauda, cerca de 5 vezes mais comprida do que o cefalotorace, alargando-se

ligeiramente no sentido apicilar; I e II segmentos com 10 cristas granulosas;

111 com a crista medio-lateral fraca, a qual é ausente no IV ; vesicula em baixo

com uma serie de grânulos; denticulo subaculear pequeno e pontudo. Palpos,

com a mão algum tanto mais estreita do que a tibia; dedo movei com 8 fileiras

de grânulos no giune e com vestigio de lobo basilar. Dentes pcctineos 17.

9 —Com tibia, mão e vesicula mais claras; cauda mais delgada.

Comprimento total da 9 ,
54 mm. ; cefalotorace 6 mm. ; cauda 30 mm.

Brasil (Piauí e R. G. do Norte).

Rhopalurus debilis (C. L. Kocit)

Vaejovis debilis C. Koch, Arach. 8:21.1841.

Voejovis debilis Ksaepeus, Das Ticrr. 8:96.1899.

Rhopalurus debilis Bokelli, Boll. Mus. Tor. 25.1910.

Rhopalurus debilis Mello Campos, Mcm. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurus debilis Mello-Leitão, Ardi. Mus. Xac. 34 :1440.1932.

3 —Cefalotorace amarelo, orlado de negro lateralmentc e ornado de grande

ttiancha enegrecida na altura dos olhos medianos. Tergitos abdominais amarclo-

pardos. com as cristas medianas respectivas escuras. Elstemitos abdominais ama-

J^lo-claros. Cauda mais escura do que o cefalotorace; V segmento amarelo-sujo,

wni as cristas latero-superiores ornadas de escuro. Patas amarelo-claras.

Cefalotorace algum tanto acliatado, com grânulos maiores ao longo da margem

posterior; cômoro ocular com sulco mediano bem marcado. Tergitos abdominais

irregularmente granulosos; cristas medianas denteadas. Estemitos abdominais

brilhantes e lisos em sua grande e.xtensão: I com área triangular mediana lisa.

porem com depressões punctiformes. Cauda, cerca de 4)4 vezes mais comprida

do que o cefalotorace, finamente granulosa, alargando-se le\'cmente do I ao V
^^mentos; I e II segmentos com 10 cristas; III com a crista medio-lateral
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indistinta; vcsicula ovifomie, com 2 series de granulações; dentículo subaculear

reduzido a um tubérculo. PaJpos com femores e tibias finamente granulosos;

mão pouco mais estreita do que a tibia; dedo mo%el de comprimento superior a

2 vezes o da mão, com 7 fileiras de grânulos no gume e com lobo basilar.

Dentes pectineos 15 a 16.

Comprimento total 29 mm. ; tronco 1 1 mm. ; cefalotorace 4 mm. ; cauda 18 mm.

Brasil (Ceará).

Rhopalurus lambdophorus Mello- Leitão

Rhofalurus lambdophorus Mmz)- Leitão, Arch. Mus. Nac. 34:12.1932.

á —Cefalotorace ocraceo, com arcadas superciliares e orla em tomo dos

olhos medianos negras. Tcrgitos abdominais castanho-escuros. Estemitos da

mesma côr: I, com 2 fai.xas negras longitudinais curvas, de concavidade externa,

limitando o triângulo mediano; cada faixa com um curto ramo interno em .seu

terço apicilar, de modo a formar nesse estemito dois “lambdas” negros. Caud:t

pouco mais clara do que o tronco. Palpos e patas amareladas.

Cefalotorace granuloso, com cristas superciliares da mesma natureza. Ter-

gitos com cristas granulosas medianas bem acentuadas. Estemito I, com depres-

sões laterais finamente granulosas, e triângulo mediano liso ; os demais lisos, ccwn

exceção do V. Cauda densamente granulosa ; I segmento com 1 2 cristas ; 1 1 com

10; III e IV com 8; cristas superiores do II e III com dentículo apicilar maior;

vesícula grande, pouco granulosa ; dentículo subaculear retluzido a uma granulação

romlia. Palpos com femores e tibias granulosoe; quela da mão mais estreita do

que a tibia; dedo movei, cerca de lyí vezes mais comprido do que a mão, com

10 fileiras de grânulos no gume e com pequeno lobo basilar. Dentes pectineos

25/25.

Comprimento total 60 mm.; tronco 23 mm.; cauda 37 mm.

Brasil (Ceará).

Rhopalurus stcnochirus (Pexther)

Cenlrwus slenochirus Pentiicb, Ann. k. k. XaL Hoffm. 27:240.1913.

Rhopalurus slenochirus Mello Cavi>os, Mcm. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurus slenochirus We*ne*. Abhand. Scnck. Gescl. 3:357:. 1927.

Rhopalurus stcnochirus Mello-Leitão, Arch. Mus. Nac. 34 :15,31 .1932.

9 —Côr pardo-amarelada, com tronco mais escuro. Cauda da mesma côr,

com as cristas inferiores e a ponta do aculeo enegrecidas.
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Cefalotorace mais estreito na frente do que atrás, granuloso; cômoro ocular

com sulco mediano pouco profundo. Tergitos abdominais granulosos, com gra-

nulações maiores atrás ; cristas medianas fracas. Estemito I, com os lados depri-

midos e finamente granulosos ; área triangular mediana lisa, com depressões punc-

tiformes. Cauda, cerca de vezes mais comprida do que o cefalotorace, com
os segmentos gradualmente alongados no sentido apicilar; I e II segmentos com

10 cristas
;

III e IV com 8; espaços intercarinais granulosos
;

vesícula lisa em cima,

com grânulos obtusos, cm fileiras indistintas, em baixo ; denticulo subaculear repre-

sentado por pequena protuberância. Palpos maxilares, com femores e tibias gra-

nulosos; mão tão larga ou pouco menos do que a tibia; dedo movei, cerca de 2

vezes mais longo do que a mão, com 7 fileiras de grânulos no gume e com lol»

basilar fraco, recoberto de pequenos pelos. Dentes pectineos 23 a 24.

2 —^lão com dedo movei sem lobo; dentes pectineos em numero pouco

maior.

Comprimento total da 9 , 53.5 mm. ; tronco 23,5 mm. ; cefalotarace 7 mm.

;

caufia 30 mm.

Comprimento total do á ,
43 mm.; tronco 21 mm.; cefalotorace 5 mm.;

cauda 22 mm.

Brasil (Baia).

Rhopalums goiasensis, sp. n.

£ —Tronco pardo-oscuro ; tergitos alxlominais com cintas apicilares ene-

grecidas. Esternitos abdominais pardo-amarclados, It^vados de escuro. Cauda

pardo-amarclada, com exceção das cristas granulosas inferiores e dos 2 últimos

segmentos, que são negros ;
vcsicula pardo-amarelada. com a ponta do aculco infus-

cada. Palpos maxilares da mesma côr, com mãos c dedos jiardo-ncgros. Patas

l«rdo-amareladas.

Cefalotorace granuloso, com grânulos maiores formando cristas; cômoro

ocular, com sulco mediano profundo. «>cndo este orlado de cristas granulosas.

Tergitos abdominais granulosos, com cristas medianas granulosas do I ao \T;

apenas basilar no VII, alem de 2 outras laterais. Esternitos lisos em sua maio-

*>3. I com áreas laterais deprimidas e finamente granulosas ; área triangular me-

diana lisa, com raras depressões punctiformes; V granuloso, com 4 cristas da

tnesma natureza. Cauda forte, pouco mais de 5 vezes o comprimento do cefalo-

torace, alargando-se levemente no sentido apicilar; I e II segmentos com 10

cristas; III e IV com 8; espaços intercarinais apenas granulosos inferiormente;

vesícula com grânulos esparsos; aculco longo e curvo; denticulo subaculear sa-

liente, pontudo; palpos maxilares: femores e tibias com cristas granulosas; não

conve.xa intemamente, tão larga quanto a tibia ; dedo movei cerca de 2 vezes mais

longo do que ^ mão, com 8 fileiras de grânulos no gume e fraco lobo basilar.

I^tes pectineos 21/21.
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5 —Côr pardo-amarelada do tronco e mãos. Dentes pectineos 22/22.

Comprimento total do á : 61 mm.; tronco 24 mm.; ccfalotorace 7 mm.;

cauda 37 mm.

Comprimento total da 9 : 63 mm.; tronco 26 mm.; ccfalotorace 7 mm.;

cauda 37 mm.

Holotipo e alotipo, respectivamente, sob os Xos. 66 e 31. na coleção do Ins-

tituto Butantan, S. Paulo.

Colecionado por Blaser, em dezembro de 1932.

Esta especie é afim de Rh. inelleipalpus, da qual se diferencia pela largura

da mão em relação à tibia : tão larga quanto esta em Rh. goiasetisis, e menos larga

em Rh. inelleipalpus; denticulo subaculear saliente e pontudo em Rh. goiasensis,

ao passo que o mesmoé reduzido e apenas agudo, cm Rh. tnelleipalpus; finalmente,

Rh. goiasensK parece possuir um menor numero de dentes pectineos.

Brasil (Cana Braiva, Goias).

Rhopalurus inelleipalpus Lutz & Mello

Rhofahtrus meUeifat (>tts Lutz & Meu.o, Folha Med. 3(4) :25. 1922.

Rhopalurus tnelleipalpus Mello Camk>s, Mcm. I. O. Cruz 17:275.1924.

Rhopalurus tnelleipalpus \V'e*xe*, .-\bhand. Senck. Xat. Cícscl. 3:358.1927.

Rhopalurus tnelleipalpus Mello- Leit.ão, .\rch. Mus. Xac. 34:15.31.1932.

9 —Tronco pardo-olivaceo, com um triângulo enegrecido ao nivel dos olhos

medianos. Tergitos abdominais com cintas basilares negras, interrompidas ao meio.

Esternitos abdominais I a IV claros; V pardo-oliraceo. Cauda com o segmento I

pardo-oliraceo ; II e III pardo-oli\-aceos escuros. Extremidades, inclusive palpos

maxilares, côr de mel.

Ccfalotorace granuloso, com grânulos maiores formando cristas. Tergitos

abdominais com cristas medianas denteadas. C^uda robusta, cerca de 5 vezes mais

comprida do que o ccfalotorace, não se alargando no sentido apicihr; segmentos

caudais I c II com 10 cristas, III e IV com a crista medio lateral respectiva

indistinta; espaços intercarinais granulosos; vesicula pequena, piriforme; den-

tiailo subaculear reduzido, agudo. Palpos com femores c tibias granulosos ; mão
achatada extemamente e conve.xa intemamente, mais estreita do que a tibia ; dedo

movei quasi 2 vezes mais comprido do que a mão, com 7 fileiras de grânulos no

gume c pequeno lobo basilar. Dentes pectineos 25/25.

Comprimento total 48 mm. ; tronco 17 mm. ; ccfalotorace 6 mm. ; cauda 31 mm.

Brasil (Ceará).
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Rhopalurus igUsiasi Werner

Rhopalurus igl iiasi Werkeb, Abhand. Scnck. Nat. Gcicl. 3:357.1927.

Rhopalurus iglesiast Meixd-Leitão, ArcK Mus. Nac. 34:15,31.1932.

Rhopalurus igUsiasi Pa.sDO, Mem. Inst. Butantan 12:6.1938/39.

9 —Tronco vermelho-escuro. Cauda vermelho-castanha; castanho-negra,

atrás. Palpos maxilares mais escuros para o lado das mãos. Patas amarelo-claro-

alaranjadas.

Cefalotorace granuloso, com cristas. Tergitos com cristas medianas curtas.

Estemitos lisos em sua maioria: I com área triangular mediana lisa. Cauda gra-

nulosa; I e II segmentos com 10 cristas; III com 8; espaços intercarinais geral-

ntente granulosos, com exceção do V’, que também apresenta um sulco longitudinal

aprofundado atrás ; vcskula pouco granulosa, com 2 protuberâncias basilares, muito

fedondas, no dorso; dentknilo subaculear pequeno, pontudo. Palpos maxilares,

com mão mais larga do que a tibia; dedo mot\’el 2 vezes mais comprido do que

a mão, com 7 fileiras de grânulos no gume e lobo basilar forte. Dentes pectineos

19 a 22.

Comprimento total 95 mm. ; tronco 35 mm. ; cauda 60 mm.
Brasil (Piauí).

Rhopalurus dcrsomaculatus Pr.mxi

Rhopalurus dorsouiaculatus Phado, Mem. Inst. Butantan 12:5.1938/39.

9 —Cefalotorace pardo-escuro, com ua manciia antracoidc irrt^lar à

altura dos olhos medianos. Estemitos pardo-enegrecidos. com exceção do I que

c pardo-amarelado. Cauda pardo-escura, com os 2 últimos de cor antracoidc,

'«ttral
; vesícula pardo-aveniKlhada, com a ponta do aculeo infuscada. Palpos

pardos; dedos pardo-enegrecidos. Patas pardo-amareladas.

Cefalotora,ce granuloso, com granulações maiores em cristas. Tergitos gra-

nulosos. Eistemitos lisos cm sua maioria : I com áreas laterais deprimidas e fina-

niente granulosas; triângulo mediano liso com depressões punctifomies. Cauda
lorte. quasi 5 vezes mais comprida do que o cefalotorace, alargando-se ligeiramente

no sentido apicilar; I e II segmentos com 10 cristas; III e IV com 8; espaços

•ntercarinais granulosos ; vesícula com aculeo longo e cur\'o ; denticulo suliaculear

saliente, em fornia de ponta de prego. Mão levemente achatada do lado exter-

no e conve.xa do interno, pouco mais li^rga do que a tibia: dedo movei, com 8

fileiras de grânulos no gume e logo basilar fraco. Dentes pectineos 20/21.

Comprimento total 92 mm. ; tronco 38 mm. ; cefalotorace 1 1 mm. ; cauda

nim.

Brasil (Goiás).
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Rhopalurtis rochai Borelu

RhofaUtrus rochai Boreixi. Boll. Mus. Tor. 25:2.1910.

Rhopalunis rochai MtXLO Campos, Mem. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurtu rochai Weusek, Abhand Scnck. Xat. Gcsel. 13:358.1927.

Rhofaliirus rochai Meixo-Leitão, .Xrch. Mus. N'ac. 34:16,31.1932.

á —Tronco amarelo-cscuro. Cauda ocracea, com carinas medio-latero-

inferiores infuscadas; ponta do aculco pardo-escura. Palpos amarelados. Patas

amarelo-palidas.

Cefalotorace granuloso, com cristas. Tergitos abdominais fortemente granu-

losos. Estemitos lisos em sua maioria: I com áreas laterais deprimidas e fina-

mente granulosas ; triângulo merliano em relevo, liso, com depressões punctiformes.

Cauda forte, cerca de 6 vezes mais comprida do que o cefalotorace: I e II seg-

mentos com 10 cristas; III com a crista medio-lateral indistinta; vesicula quasi

esferica, com grânulos esparsos; dcnticulo subaculear representado apenas por I

tubérculo. Mão mais larga do que a tibia; dedo movei com lobo basilar forte.

Dentes pectineos 25 a 27.

Cauda proporcionalmentc mais curta.

,
53 mm.; tronco 17 mm.; cefalotorace 6 mm.;

9 —Tronco mais claro.

Comprimento total do 3 ,

cauda 36 mm.
Comprimento total da 9

cauda 42 mm.
Brasil (Ceara. R. G. do Norte, Pernambuco e Paraiba).

70 mm.; tionco 28 mm.; cefalotorace 7 mm.;

Rhopalurus barytUcmr (Pf.nthf.r)

CcHtrurus barythcnar Penther, .Ann. k. k. Xat. Hofm. 27:242.1913.

Rhopalurus barythcnar Melu> Campos, Mcm. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurus barytli:nar Werne*. .\l>han<l Senck. Xat. Gcsel. 3:358.1927.

Rhopalurus barythcnar Mello-I.f.it.xo, .-Vreh. Mus. Xac. 34:16.31.1932.

9 —Cõr geral amarelo-clara, com o tronco algum tanto escuro. Cauda com
as cristas e a ponta do aculeo en^recidas. Palpos com mãos e tibias avermelha-

das. Patas amarelo-palidas.

Cefalotorace, mais estreitado na frente do que atrás, fortemente granuloso,

com cristas da tntema nafurcia, fracas. Tergitos granulosos, com cristas dorsais

fortes. Cauda, cerca de 4 a 4J^i vezes mais comprida do que o cefalotorace; I e II

segmentos com 10 cristas; III com 8; denticulo subaculear diminuto. Mão mais

larga do que a tibia, entumecida na sua base, com o lado inferior finamente gra-

nuloso; dedo movei, 2 vezes mais longo do que a mão, com lobo basilar forte.

Dentes pectineos 21 a 25.
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Comprimento total da 9 , 65 mm, tronco 30 mm. : cefalotorace 8 mm.

;

cauda 35 mm.
Comprimento total do <J , 56 mm. ; tronco 23 mm. ; cefalotorace 7 mm.

;

cauda 33 mm.
Brasil (Baia e Minas Gerais).

Rhopalurus laticauda Thorf.ll

Rhopalurus laticauda Thosell, .Ann. Xat. Hist. (4)17:9.1876.

Rhopalurus laticauda Thorell, .At. Soc. Ital. 19:143.1877.

Rhopalurus laticauda var. sachsii K.\rsh, Mt. Mun. enL Ver. 3:118.1879.

Cenirurus laticauda Kraepeus, Mt. Mus. Hamb. 8:137.1891.

Ccntrurus laticauda Kilsepeus, Das. Tierr. 8:95.1899. ..

Ccntrurus laticauda Pextheb, .Ann. k. k. XaL Hofm. 27:240.1913.

Rhopalurus laticauda Mello Campos, Mem. I. O. Cruz 17:252.1924.

Rhopalurus laticauda Werxek, .Abhand. Senck. XaL Gesel. 3:357.1927.

Rhopalurus laticauda Mello-Leitão, Arch. Mus. Xac. 34:1531.1932.

Rhopalurus laticauda Prado & Rios- Patino. Rev. Acad. Colomb. C. F. Xat. 3.1939.

S —Cefalotorace e abdome de cõr tynarelo-parda. Cauda de côr amarelo-

clara, escurecendo até o castanho nos 2 últimos segmentos e vesícula. Palpos

>7Uxilares amarelo-claros; dedos escuros. Patas amarelo-palidas.

Tergitos abdominais e caudais, como também a vesiatla com granulações gros-

*ciras. Cauda com os 2 últimos segmentos alargados; II e III segmentos
com 10 cristas granulosas; V com cristas bem marcadas e uma profunda depressão

dorsal
: vesícula com aculeo longo e curvo ; denticulo suliaculcar petjueno, pontudo,

^lão muito mais larga do que a tibia; dedos com cristas finamente granulosas;

dedo movei. 1J4 vezes mais longo do que a mão, com 8 fileiras de grânulos no

gume e sem lobo basilar. Dentes pectineos 23 a25.

9 De colorido mais ou menos idêntico ao do <J . Cauda com os 2 últimos

®cgmentos não tão alargados. Mão quasi tão larga quanto a tibia. Dentes pcc-

rineos em numero pouco menor.

Comprimento total. 48 a 60 mm.

Brasil (Piauí), Colombia, Venezuela c Guianas.

Rhopalurus borelli PocoCK

Rhopalurus borelli PococK, Arm. XaL Hist. (7) 10:377.1902.

Rhopalurus borelli PococK, Biol. Ontr. .Amcr. 37.1902.

Rhopalurus borelli Mello Campos. Mem. I. O. Cruz 17^252.1924.

Rhopalurus borelli Werxer. .Abhand. Senck. Xat. (jescl. 3:358.1927.

Rhopalunu borelli Mello-Leitão, .Arch. Mus. Xac. 34:15.31.1932.

Rhopalurus borelli Prado, Mem. Inst. Butantan 12 :6.1938/39.
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S —Tronco quasi uniformemente pardo-amarelado, com a área frontal do

cefalotorace infuscada. Estemitos abdominais amarelo-palidos. Cauda pardo-

amarelada, com exceção do IV e V segmentos, que são pardo-escuros, especial-

mente a parte infero-lateral do V, que é pardo-enegrecida, Palpos, cora femores

e tibias amarelo-claroe ; mãos e dedos infuscados. Patas amarelo-palidas.

Cefalotorace e tergitos abdominais fortemente granulosos. Estemitos lisos

em sua maior extensão: I com áreas laterais finamente granulosas e área trian-

gular mediana lisa e com depressões punctiformes. Cauda espessa e forte, cerca

de 5yj vezes o comprimento do cefalotorace; I a III sarnentos com 10 cristas;

IV com 8; espaços intercarinais fracamente granulosos em cima e fortemente em
baixo; veskula fracamente granulosa; denticulo subaculear saliente e forte. Palpos

finamente granulosos; mão relati>’amente estreita, tão larga quanto a tibia; dedo

movei com 8 fileiras de grânulos no gume e com lóbo basilar fraco. Patas fraca-

mente granulosas com cristas da mesma natureza. Órgãos pectineos dilatados

na base, com 19 a 20 dentes.

9 —Cauda pouco mais longa, quasi 6 vezes o conrprimento do cefalotorace.

Mão mais larga do que a tibia. Dentes pectineos 24 a 25.

Comprimento total da 9 , 75 mm. ; cefalotorace 8 mm. ; cauda 44 mm.
Comprimento total do ê , 77 mm. ; cefalotorace 8 mm. ; cauda 47 mm.
Brasil (Ceará c Piauí).

Rhopalurus pintoi Mello-Leitão

Rkopalurus pintoi Mello-Leitão, Arch. Mus. Kac. 34:11.1541.1932.

é —Cõr geral pardo-negra, uniforme. Estemitos abdominais castanho-

escuros.

Cefalotorace granuloso ; cômoro ocular com 1 sulco mediano profundo. Ter-

gitos alxlominais com cristas medianas muito acentuadas. Esternito I, liso, com

áreas laterais deprimidas e finamente granulosas ; área triangular mediana de base

posterior, lados sinuosos e angulo anterior arredondado; II a IV lisos, com algu-

mas depressões punctiformes, esparsas; V granuloso, com 4 cristas da mesma

natureza. C^uda, granulosa, cerca de 4J4 ^•ezes mais comprida do que o ccfalo-

torace; segmentos I a III com 10 cristas; IV com 8; vesícula pequena, globulosa

e granulosa; denticulo subaculear conico e rombo. Palpos com femores e tibias

granulosos ; mão mais larga do que a tibia ; dedo movei com 9 series de grânulos

no gume e 1 lóbo basilar pequeno. Patas granulosas. Dentes pectineos 20/21.

Comprimento total 55 mm. ; cefalotorace 7 mm. ; cauda 32 mm.
Brasil (Amazonas).

(TraL^Iho 4a Secçio 4e Ofidocia e Zoolofia Medica 4o

tn»tituto Bataatan, apresentado na sessão 4e 1J-1X-J9,

do Qube Zoolofico do Brasil. Dado á paUteidade

em Janeiro de 1940).
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íf* ‘/M/wr»# y^~»4snists, »o. n.

Rhcfcimnts J9rs9mú*m!atns PKADn

Rhcf^mms IctúamJm Tuo«cu.
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